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EDITORIALEDITORIAL

Todos ansiosos para gritar: “Gooooooooool.........” soltando da garganta e do 
fundo da alma a mais sonora explosão de libertação, na certeza de ter tocado uma 
estrela com a mão. 

Todos. Sem distinção de raça, de língua, de cultura, de cores...
Todos. Gritando em coro “gooooool....” vencendo no volume e entusiasmo a 

voz do mais energúmeno locutor esportivo. Afinal é o cume do Everest alcançado. É 
um lugar ao sol garantido. É uma inegável superioridade reconhecida. É o iceberg da 
glória!....

Inegavelmente estamos vivendo “dias especiais”. Nos ritmos. Na atenção. 
Nos sentimentos. Todos concentrados nas, até ontem, desconhecidas e mais variadas 
cidades da Alemanha, onde acontece a celebração mundial do futebol. 

Lá, sobretudo, onde o nosso (o nosso?) time está empenhado. 
Nada nos escapa: nem os jogos, nem detalhe algum dos mesmos. 
É uma autêntica festa universal, envolvendo a todos e, mesmo não 

esquecendo dos nossos compromissos, deixando para depois as urgências do 
imediato, certamente mais importante...

Impulsionados por este clima de festa, nasce uma vontade imensa de atender à 
convocação e formarmos a torcida que o mundo inteiro clama, chutando todos na 
mesma bola, buscando o mesmo gol!...

Assim, estimulados pelos heróis da telinha, sem pré-tática nem técnica 
apurada, vamos dar um chute vigoroso à insensibilidade que nos torna cegos diante 
do sofrimento alheio!... 

Um chute bem certeiro, capaz de furar toda retranca do egoísmo oco!...
Ah! se a uma só voz, todos juntos, disséssemos “NÃO!” a toda tentativa de 

impostura, de hipocrisia, de corrupção, de falsidade...  
“NÃO!” a qualquer tipo de discriminação... 
“NÃO!” aos prevalecidos que olham para os outros como precioso trampolim 

para sua insaciável sede de poder... 
“NÃO!” para quem pendurou a inteira vida ao insone propósito de formar as 

quadrilhas do engano, da fraude, do logro, sustentado pela garantia que lei e justiça 
sempre serão impotentes, e a impunidade sempre garantirá todo e qualquer crime... 

Aí sim, que goleada, amigos!
Vamos entrar nesta: vista você também esta camisa e torça forte.     

Padre Salvador Renna

Eu sonho em 
ver um dia banido 

todo tipo de 
discriminação 

e viverem 
todos na 

transparência 
da sinceridade. 

A Igreja tem a MISSÃO de promover e testemunhar um mundo sem fronteiras, sem barreiras, sem 
discriminação, sem medo de anunciar a verdade, aberta a todos, ensinando como repartir o pão. 

Irmão, me abrace, quem quer que você seja, 
me abrace! Se sede um dia você tiver, 

a minha água eu lhe darei. 
Torcendo, encontrando, unindo: 

eis o mundo novo que vislumbramos.

Leigos: Chamados a continuar a Missão de Cristo
Ordem expressa de Jesus: “Vai e faze 

a mesma coisa”. Desafio: “Quem crê em 
mim fará as abras que faço, e fará ainda 
maiores que estas” (Jo 14,12). A missão 
evangelizadora está diante de nós, em cada 
lugar que olharmos encontraremos alguém 
a espera da Palavra de Deus. Sabemos que 
nossa mensagem encontrará muitos 
adversários: aves, pedras, espinhos ou 
ervas daninhas, ou seja: forças que 
procuram destruir a Palavra, antes que ela 
frutifique; inconstância dos que temem 
tribulações e perseguições; medos e recuos, 
por não saber perseverar, preocupações 
mundanas que sufocam a Palavra de Deus e 
não deixam espaço para ela crescer; mas é 
preciso ter a certeza de que um pouco mais 
adiante, a terra dará fruto e produzirá cem 
vezes mais. 

O importante é não ficar olhando para os obstáculos que nos cercam, é preciso olhar mais 
longe. Por quê eu?  Por quê comigo?  Será que nossa fé agüenta os testes?  Jamais teremos as 
respostas, pois nossa mente é finita e limitada. Uma coisa é certa: tudo o que plantarmos, 
recolheremos. 

São Paulo nos ensinou a pregar o evangelho: “Sede alegres na esperança, fortes na tribulação, 
perseverantes na oração”.

Se não temos a intenção de tornar o evangelho conhecido e vivido, devemos nos questionar se 
realmente conhecemos o valor do evangelho. Há muitas mãos estendidas, há muitos rostos 
chorando, há muitas vidas precisando de nós. Há dor no mundo, fome, luta! Há dor, sobretudo, NA 
ALMA das pessoas. Não nos fechemos, nem retenhamos para nós as coisas boas. Façamos algo 

neste dia... Pode ser que amanhã a 
palavra fique presa na garganta 
porque a morte um dia chega na 
vida. Não seguremos o gesto de 
amor, a solidariedade, a amizade, o 
melhor sentimento. Não sabemos o 
que nos espera no próximo minuto. 
Façamos a nossa parte no mundo. 
Não silenciemos, não nos omita-
mos. Não acreditemos que todos os 
caminhos levam a Deus. Pois só 
Jesus é o Caminho.  

 O frio do inverno chegou. 
Então, vamos ou não viver o 
Evangelho? 

Que tal deixarmos Deus ser 
Deus em nossa vida?

Sonea Maito.

GOOOOOOOOOOOL.............................................

Um mundo novo está surgindo: 
a mulher pedindo para ocupar seu espaço.

Vamos pertencer e torcer por este time: 
“todos somos irmãos”.
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PRESERVANDO A MEMÓRIA ESTA NOITE EU NÃO DORMI...

VAMOS CONHECER PARA NOS CONHECER

Usando sempre a comparação com a construção para preservar a 
memória de um  paroquiano que dá a vida pela comunidade, neste mês 
contaremos a vida de uma pessoa que é alicerce, aquele que fica escondido 
mas sem ele a paróquia não vive. Estou falando do Sr. Bianor Barbieri. 
Pessoa que há muito tempo trabalha na comunidade e faz um trabalho de 
primeira. Muitos já provaram o produto do seu trabalho: O CHURRASCO. 
Isto mesmo, Bianor, é o nosso churrasqueiro há mais de 30 anos. Sempre 
quietinho com o seu grupo de trabalho ele prepara o melhor tempero da 
cidade. Além da nossa paróquia ele também atende as comunidades de Vila 
Jordão, Alto Jordão e Afonso Camargo. Casado com dona Zilá, que além de 
companheira fiel, adora jogar um binguinho, e ajudou muito nas festas da 
paróquia. Pai de dois filhos naturais, o Renei, meu compadre, e a Renilda, 
além de uma filha do coração, a Angelita. Começou nessa luta junto com os 
tios e o Sr. Armindo e nunca mais largou. Nesse tempo trabalhou com muitos 
padres da nossa paróquia, como o Bernardo, o Egidio, o Moliani, o Pe. 
Francisco e agora o Pe. Salvador. Conta ele que no começo era muito difícil 
fazer o churrasco. Este era assado em buracos no chão, até chegar às nossas 
atuais churrasqueiras, que ele ajudou a desenhar para sair da melhor 
maneira e que hoje estão pequenas para tanto churrasco. Na última festa 
foram 1850. O segredo do tempero está no preparo das sete ervas, que ele 
não conta quais são, nem a quantidade. Disse-me ele que, enquanto tiver 
forças, estará à disposição inclusive para ensinar alguém que queira assumir 
esse trabalho que não é fácil, nem pouco. Seu fiel companheiro é o 
Carlinhos, ex-bombeiro, porém na ativa na comunidade. Um fato 
interessante de sua vida foi que ele era seminarista em Ponta Grossa, 
estudou junto com o ex-padre Bernardo e foi lá que aprendeu alguns ofícios, 
foi cozinheiro, barbeiro, almoxarife, cuidava do quintal do seminário. Os 
padres de lá gostavam muito de fazer pic-nic e adivinhem qual a comida 
predileta? Churrasco, e feito pelo Bianor. Depois veio embora e, homem 
bonito e prestativo, foi fisgado pela Zilá. Anos mais tarde quando Bernardo 
se tornou padre e veio para a nossa Paróquia, foi o Bianor quem ele visitou 
primeiro e foi seu barbeiro durante um bom tempo. Assim é a vida deste 
mecânico-churrasqueiro. Homem simples, porém de muita importância 
para todos nós. 

Bianor, Deus te abençoe e muito obrigado pela sua vida de comunidade.

                                                                        Renato Virtuoso

Que sentimento é esse que nos move nos dias de jogos da Seleção Brasileira? A emoção 
ao ouvir o Hino Nacional percorre as veias e parece que o coração vai sair pela boca. É um 
patriotismo jamais visto. As ruas desertas, as aulas canceladas, as consultas médicas adiadas 
ou antecipadas, todos correndo para chegar logo em frente à televisão.

Quando foi que ao cantarmos o Hino Nacional pensamos em ajudar alguém que sofre? 
Quando saímos mais cedo do trabalho para visitar um doente? Que tal transformar todo 
amarelo pesaroso da vida no verde da esperança, arregaçando as mangas e nos debruçando 
sobre quem, sofrido, Deus encaminha ao nosso encontro? Ou, finalmente, acordando na triste 
realidade da fome de “gente como nós e nossos irmãos tão brasileiros quanto nós”, 
resolvêssemos repartir “um quilo” –“somente um quilo” do que sobra em nossa mesa... E por 
que ficamos calados e indiferentes, tomados até pelo medo, diante de um mar de lama em que 
mergulham consciências apagadas pela corrupção e garantidas pela impunidade?... Até 
quando aceitaremos que tudo termine em pizza? Ou será que continuaremos eternamente 
“deitados em berço esplêndido” diante da fome, do frio, da corrupção e da falta de justiça?

Sigamos torcendo juntos rumo ao HEXA – ambição e orgulho de nossa gente - mas não 
deixemos de sonhar com a  formação da torcida por um mundo mais fraterno e solidário. 

Isso é muito mais que ser HEXA. 
E nos dá direito de cantar com renovada energia “Eu sou brasileiro, com muito orgulho e 

muito amor. E não desisto nunca”.
Sonea Maito

A RCC é um movimento de fé. É um novo 
sopro do Espírito Santo que impele os cristãos a 
terem uma experiência pessoal e viva da presença 
de Deus.
 O principal serviço e expressão da RCC é o 
Grupo de Oração. Os grupos de oração, como diz 
o nome, são uma comunidade de irmãos
unidos em oração. São reunidos pelo Senhor. Foi 
Ele quem tomou a iniciativa de congregar a sua 
igreja nessas comunidades. Só Ele pode reunir o 
seu povo em oração, como sempre o fez ao longo 
da história da salvação, e o faz agora.

Na Paróquia de Santa Cruz não foi diferente 
das outras, a RCC foi implantada com a 
designação de um casal pela coordenação 
diocesana para trabalhar nesse movimento.

Em 1983, a professora Maria Madalena Nerone e seu esposo Lívio, iniciaram um Seminário de Vida 
no Espírito e houve uma expressiva participação dos paroquianos.

Também estiveram presentes no Seminário alguns paroquianos da Matriz do  Divino Espírito Santo do 
Município de Pinhão, que vieram em caravanas,  juntamente com o Frei Nelson pároco daquela comunidade.

O casal permaneceu durante dez anos à frente do movimento e do grupo de oração. Seguiram na 
coordenação Ivete Kramer; Ângela Centofanti; Sonea Maito; Elaine Melo; Rolando Borchardt; Izabel 
Moraes, cada qual contribuindo com seu carisma pessoal e seu amor à causa do Reino.

Atualmente os servos da RCC, trabalham no Grupo de Oração São Miguel Arcanjo, cujo objetivo é 
evangelizar as pessoas. E tem por finalidade proclamar, exaltar, louvar o Pai, o Filho e o Espírito Santo, em 
companhia de Maria.

Os servos responsáveis pela RCC atuantes no Grupo de Oração também participam de outros 
movimentos e pastorais.

Os encontros de oração se realizam todas as terças-feiras às 20 horas na Capela da Igreja.  Todos 
estão convidados para participarem dos grupos para louvar e agradecer ao único Senhor de todos os tempos: 
Jesus.

 Izabel Moraes

 Bianor Barbieri, raça forte, 
exemplo daqueles que não se entregam.

É sempre vitorioso quem serve.

... E se no sono eu pegar, sonho com a vitória da NOSSA SELEÇÃO.

Brasileiros com uma missão: Campeões antes, durante, depois da copa. Sempre!

Coordenadores da RCC de Santa Cruz: 
São Miguel Arcanjo

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA
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VENHAM REMAR JUN   OS

O FUTURO ANDA COM OS PÉS DESCALÇOS

UM SONHO QUE NÃO MORRE

Da África, da Ásia, da Oceania, das Américas, 
da velha Europa...todos se listando na torcida 

para uma humanidade nova.
 

Em meu time só há o nome 
e as cores da fraternidade universal.

É hora de levantar a bandeira da transparência, da honestidade, da lealdade.
Se não, quando?

Na quarta feira do dia 07 de junho, o nosso Salão Paroquial foi testemunha do grande interesse da nossa Comunidade pelo “Projeto Paixão 
pela Vida”. 

O Chá Beneficente promovido pelas dedicadas Voluntárias do Projeto contou com a participação entusiasta de quase quatrocentas 
presenças. Mostrando algumas fotos do evento solidário, queremos agradecer a quantos possibilitam um presente acolhedor e um futuro 
esperançoso àquelas crianças que suplicam por serem acolhidas, amadas, encaminhadas com resgate de sua auto estima. 

Interesse, presença, participação: é a linguagem de uma Comunidade verdadeira.

A equipe do amor, feito serviço. Fiel e perseverante.

As Voluntárias oferecem o bolo da amizade e da gratidão.Obrigado, pela sua participação.

Pode-se fazer algo mais. Não acha? 
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Padre Salvador Renna, pároco e orientador, Adalberto 
Penteado, Doralice Victor, Joel Machado, Níncia 

Teixeira, Orlei Lopes, Renato Virtuoso, Sonea Maito. 
Rua Presidente Zacarias, 961 Santa Cruz  

85015-430-Guarapuava Pr
Fone/Fax 0...42-3623-1801

e-mail: salvatorenna@brturbo.com.br

CONSELHO EDITORIAL - PASCOM

VOZ E VIDA DE
NOSSAS COMUNIDADES

BALANCETE DO MÊS DE MAIO DE 2006
BOA VIAGEM, MEU IRMÃO

VAI COM DEUS, MINHA IRMÃ

NAVEGUE CONOSCO
PELO SITE 

www.paixaopelavida.com.br

Zaqueu ficou em pé, e disse ao Senhor: “A 
metade dos meus bens, Senhor, eu dou aos pobres; 
e, se roubei alguém, vou devolver quatro vezes 
mais”.

Jesus lhe disse: “Hoje a Salvação entrou nesta 
casa, porque também este homem é um filho de 
Abraão”. 

Recebemos de Deus muitas graças, temos 
saúde, temos uma família. Temos os nossos desejos, 
necessidades, carências de projetos que arquivamos 
em nossas vidas. Acontece que, nem sempre, os 
projetos de Deus para conosco são os nossos 
projetos.

Entre os planos do homem e os planos de Deus 
há sempre um abismo tolhido pela ambição e 
insaciável busca humana pela plenitude da vida. 
Vivemos num mundo egoísta. O egoísmo nos 
acorrenta, nos faz escravos. Quando deixamos o 
egoísmo dominar, não conseguimos ver nada mais 
do que nós mesmos, e conseqüentemente nos 
fechamos para o outro. Quando somos cristãos 
dizimistas conscientes, Deus abre os reservatórios 
dos Céus. Façamos essa experiência.

Deus é um Pai de bondade e amor, que partilha 
tudo conosco, inclusive seu Filho Jesus. Nunca 
esqueçamos disto.

Joel Machado

Nº de dizimistas cadastrados......................... 1.046
Nº dos contribuintes......................................... 402  
Entradas do dízimo...........................R$    9.384,50
Média dos contribuintes...................R$         23,34
Total das entradas.............................R$  13.122,39 
Total das despesas..........................R$  16.016,25 

Sejam bem vindas na Comunidade 
Católica de nossa Paróquia as 17 crianças 
batizadas no mês de maio de 2006.

Que tenham uma vida matrimonial 
testemunha de fé e de amor os recém 
casados Marcos Freitas de Morais-
Amália Cristina Zoto (13/05/2006) e 
Adilson Rose Sidor-Claudinéia de Deus 
(13/05/2006).   

Os nossos cumprimentos ao casal 
sobrinho da Tia Raquel, Márcia Teixeira-
Ulisses Sampaio, pelas bodas de prata 
celebradas em nossa Igreja (26/05/2006).

Rezemos pelos nossos irmãos que nos deixaram no 
mês de maio de 2006:

Palmira Monteiro (+28/04); Carlos Batista de Almeida 
(03/05); Silvino Mariani (13/05); Jacy de Araújo Bastos 
(21/05); João Henrique Orzechowski (24/05); Gilberto 
Bezerra de Paula (29/05); Máximo Cuchaba (30/05); 
Eloilde Schereinel (31/05).

Estamos para entregar à gráfica o presente In-
formativo, quando chega a notícia do ingresso para a 
eternidade do querido pai do nosso precioso 
colaborador, Joel Machado. Confiamos às orações de 
sufrágio da Comunidade a alma do Sr. LEDI 
MACHADO, enquanto manifestamos nossa fraterna 
solidariedade ao amigo Joel.

NOVO HORÁRIO 
para a Celebração da MISSA

na Igreja de Santa Cruz
inclusive aos S bados e Domingos:

À TARDE 
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A Capela São João Batista, foi fundada em 
1951. A escolha do nome originou-se no Batismo de 
Jesus, realizado no Rio Jordão, nome do rio que passa 
pela Vila Jordão. Uma das razões que motivou a criação 
da Capela foi o fato da comunidade ser muito distante 
do centro da cidade, então sentindo a necessidade de 
louvar e agradecer a Deus, os agricultores que já se 
reuniam em suas casas para fazerem as orações, se 
organizaram e construíram a Capela. Os membros 
fundadores foram: Alexandre Barbieri, João Pedro 
Guzi, Mateus José Ferreira, José Barbieri, Julio 
Scarmucin, Pedro Barbieri, Pedro Weber, Claudionor 
do Vale, Solano do Vale e João Drevinski.

As principais atividades desenvolvidas na 
Capela são: Catequese para a 1ª Eucaristia e para o 
Crisma; Grupo de Jovens, Legião de Maria, Grupo de 
Cantos, Pastoral da Criança, Equipe Litúrgica. As 
missas são celebradas no 2º e 5º domingo do mês às 8h. 
e 2ª e 4ª sexta-feira do mês às 19h. Os cultos acontecem 
no 1º, 3º e 4º domingo do mês às 9h. Um fato marcante e 
muito importante que acontece na Capela é a Procissão 
realizada na Sexta Feira Santa, coordenada pelo Pe. 
Mário, Vigário da capela, fazendo o seguinte itinerário: 
sai de nossa Capela, chegando à Comunidade São João, 
segue para São Pedro, depois São Paulo da Cruz e por 
último à Comunidade de São Gabriel encerra o 
percurso.

A intenção é rezar, meditar, nos preparar para a 
ressurreição de Jesus, fazendo um sacrifício, mesmo 
que seja tão pequeno perto do que Jesus passou, 
rezamos o terço e cantamos, seguindo a imagem do 
Cristo morto e uma Cruz que são carregadas por 
voluntários, parando a procissão meia hora em cada 
capela pela veneração do Cristo morto.

 Casal Coordenador 
Edílson e Dirce Dreviski.

Dízimo, experiência de Fé.

Todos, enrolados na mesma bandeira da solidariedade: 
com propósito de irradiar alegria pelo mundo.  

"Gabriela” pela felicidade plena 
de Ederson e Valéria 

 "Gabriela” pela realização 
de Alberto e Joelma. 


